REDES DE EXTENSÃO PARA O DESENVOLVIMENTO AÇÕES INTERSETORIAIS EM TERRITÓRIOS VULNERÁVEISReservado (UFC, UFCA, UNILAB, UVA, URCA, UECE,IFCE)

ANEXO I PROJETO DE EXTENSÃO
I. DADOS DO PROJETO

TÍTULO DO PROJETO:	


IPES PARTICIPANTES: 	
REGIÃO E MUNICÍPIOS BENEFICIÁRIOS (VER ANEXO II): 	


Nº DE POTENCIAIS BENEFICIÁRIOS:	
COORDENADOR(A): 	
LINK CV LATTES: 	
Nº DE EXTENSIONISTAS:	
EQUIPE:


	NOME
	UNIDADE
	CATEGORIA PROFISSIONAL
	FUNÇÃO NO PROJETO

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	



II. EIXO ESTRATÉGICO

Indique o(s) eixo(s) estratégico(s) que serão trabalhados no seu projeto: (	) 1 - Educação para a Emancipação
(	) 2 - Patrimônio Cultural, histórico e natural
(	) 3 - Saúde Coletiva;
(	) 4 - Popularização da Ciência; (	) 5 - Desenvolvimento agrário;
(	) 6 - Meio Ambiente e mudança climática (	) 7 – Busca Ativa;
Projeto Piloto de Extensão


[image: ]
(	) 8 - Primeira infância e sistema garantia de direitos; (	) 9 - Recomposição das Aprendizagens;Reservado (UFC, UFCA, UNILAB, UVA, URCA, UECE,IFCE)

(	) 10 - Saúde na Escola
(	) 11 - Equipamentos intersetoriais de convivência comunitária (	) 12 - Segurança e proteção no ambiente escolar
(	) 13 - Educação de Jovens e Adultos (EJA), de idosos e erradicação do analfabetismo
(	) 14 - Políticas de educação integral em tempo integral



III. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA:








IV. JUSTIFICATIVA:



	




V. OBJETIVOS DO PROJETO:










VI. ETAPAS E PROCEDIMENTOS

As seguintes etapas deverão ser detalhadas:Reservado (UFC, UFCA, UNILAB, UVA, URCA, UECE,IFCE)


1. Diagnóstico Territorial:








2. Definição do Problema:






3. Planejamento
Descrever a metodologia e as ações a serem desenvolvidas no âmbito do projeto, de modo a:
a. Identificar os atores intersetoriais (sociais, políticos e econômicos) que participarão do projeto (público-alvo):






b. Definir estratégias de intersetorialidade a serem desenvolvidas:






c. Descrever as ações de comunicação social junto à comunidade para a disseminação do projeto:

Reservado (UFC, UFCA, UNILAB, UVA, URCA, UECE,IFCE)






d. Descrever os PROTOCOLOS DE ATUAÇÃO INTERSETORIAL (PAI) a serem criados com as especificidades para a tratativa do problema, definindo fluxos e atribuições para as escolas e agentes intersetoriais:




e. Descrever como será articulada a rede intersetorial a partir das atividades previstas:





f. Descrever   o  SISTEMA  DE  MONITORAMENTO  DAS  AÇÕES
INTERSETORIAIS NO TERRITÓRIO (Governança) a ser criado para o registro das ações realizadas no âmbito dos Protocolos de Atuação Intersetorial (PAI) e para a integração das ações do projeto em rede, com possíveis indicadores para acompanhamento e avaliação do projeto:






VII. RESULTADOS ESPERADOS:








Reservado (UFC, UFCA, UNILAB, UVA, URCA, UECE,IFCE)




VIII. CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO:


	METAS
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE DE MEDIDA
	QUANT.
	VALOR UNITÁRIO
	VALOR TOTAL
	INÍCIO
	FIM

	Meta 1
	
	
	
	
	
	
	

	Produto
	
	
	
	
	
	
	

	Meta 2
	
	
	
	
	
	
	

	Produto
	
	
	
	
	
	
	

	Meta 3
	
	
	
	
	
	
	

	Produto
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	




IX. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

	Mês/ano
	Valor

	
	

	
	










ANEXO II
Quadro 1- Regiões Cearenses e Municípios Compreendidos
Municípios compreendidos
Região

Reservado (UFC, UFCA, UNILAB, UVA, URCA, UECE,IFCE)

	Cariri
	Abaiara, Altaneira, Antonina do Norte, Araripe, Assaré, Aurora, Barbalha, Barro, Brejo Santo, Campos Sales, Caririaçu, Crato, Farias Brito, Granjeiro, Jardim, Jati, Juazeiro do Norte, Lavras da Mangabeira, Mauriti, Milagres,
Missão Velha, Nova Olinda, Penaforte, Porteiras, Potengi, Salitre, Santana do Cariri, Tarrafas e Várzea Alegre

	Centro Sul
	Acopiara, Baixio, Cariús, Catarina, Cedro, Icó, Iguatu, Ipaumirim, Jucás, Orós, Quixelô, Saboeiro e Umari.

	Grande Fortaleza
	Aquiraz, Caucaia, Cascavel, Chorozinho, Eusébio, Fortaleza, Guaiúba, Horizonte, Itaitinga, Maracanaú, Maranguape, Pacajus, Pacatuba, Paracuru, Paraipaba, Pindoretama, São Luís do Curu, São Gonçalo do Amarante e Trairi

	Litoral Leste
	Aracati, Beberibe, Fortim, Icapuí, Itaiçaba e Jaguaruana.

	Litoral Norte
	Acaraú, Barroquinha, Bela Cruz, Camocim, Chaval, Cruz, Granja, Itarema, Jijoca de Jericoacoara, Marco, Martinópole, Morrinhos e Uruoca.

	Litoral Oeste/ Vale do Curu
	Amontada, Apuiarés, General Sampaio, Irauçuba, Itapajé, Itapipoca, Miraíma, Pentecoste, Tejuçuoca, Tururu, Umirim e Uruburetama.

	Maciço de Baturité
	Acarape, Aracoiaba, Aratuba, Barreira, Baturité, Capistrano, Guaramiranga, Itapiúna, Mulungu, Ocara, Pacoti, Palmácia e Redenção

	Serra da Ibiapaba
	Carnaubal, Croatá, Guaraciaba do Norte, Ibiapina, Ipu, São Benedito, Tianguá, Ubajara e Viçosa do Ceará

	Sertão Central
	Banabuiú, Choró, Deputado Irapuan Pinheiro, Ibaretama, Ibicuitinga, Milhã, Mombaça, Pedra Branca, Piquet Carneiro, Quixadá, Quixeramobim, Senador Pompeu e Solonópole

	Sertão de Canindé
	Boa Viagem, Canindé, Caridade, Itatira, Madalena e Paramoti.

	Sertão dos Crateús
	Ararendá, Catunda, Crateús, Hidrolândia, Independência, Ipaporanga, Ipueiras, Monsenhor Tabosa, Nova Russas, Novo Oriente, Poranga, Santa Quitéria e Tamboril.

	Sertão dos Inhamuns
	Aiuaba, Arneiroz, Parambu, Quiterianópolis e Tauá.

	Sertão de Sobral
	Alcântaras, Cariré, Coreaú, Forquilha, Frecheirinha, Graça, Groaíras, Massapê, Meruoca, Moraújo, Mucambo, Pacujá, Pires Ferreira, Reriutaba, Santana do Acaraú, Senador Sá, Sobral e Varjota.

	Vale do Jaguaribe.
	Alto Santo, Ererê, Iracema, Jaguaretama, Jaguaribara, Jaguaribe, Limoeiro do Norte, Morada Nova, Palhano, Pereiro, Potiretama, Quixeré, Russas, São João do Jaguaribe e Tabuleiro do Norte.


Fonte: IPECE (2015)
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